
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Tem que ser agora, Já chegou a hora da 
condivisão. Deus é pai da gente, fez-nos di-
ferentes, mas nos quer irmãos.
Eu sou dizimista, eu sou. Vou ser dizimis-
ta, vou. Vamos partilhar o que Deus nos 
dá todo nosso amor! (bis)
Ó que maravilha, festa da partilha, sem obri-
gação. Deus é pai bondoso, é tão generoso, 
multiplica o pão.

2. SAUDAÇÃO
- Irmãos e irmãs, é o Senhor da vida, da 
misericórdia, do amor e da fraterna partilha 
que hoje nos reúne.  Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula 
sempre de alegria, paz e amor, esteja sem-
pre com todos vocês.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
De coração contrito e humilde, aproximemo-
-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós, pecadores.
- Tende compaixão de nós, Senhor.
- Porque somos pecadores.
- Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
- E dai-nos a vossa salvação.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
rei dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / 
nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, Pai de todos os 
dons, nós vos proclamamos fonte de tudo o 
que temos e somos; ensinai-nos a reconhe-
cer vossos imensos benefícios, e amar-vos 
de todo o coração e com todas as forças. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.  - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Mal 3,6 -12)
(Tradução da Bíblia da CNBB)
Leitura do Livro de Malaquias.
6“Eu sou o Senhor e não mudo jamais, vós 
sois filhos de Jacó, enganador, e nunca che-
gais ao fim. 7Desde o tempo de vossos pais 
vós desobedecestes a minhas determina-
ções e nada guardastes. Voltai para mim e 
eu voltarei para vós, diz o Senhor dos exér-
citos. Mas vós perguntais: “Voltar como?” 
8Pode o ser humano enganar Deus? Pois 
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vós me enganastes! E perguntais: “Como 
foi que te enganamos?” No dízimo e nas 
primícias. 9Vós estais mesmo amaldiçoa-
dos, pois é a mim que estais enganando, 
nação inteira. 10Trazei ao tesouro do templo 
o dízimo integral para que haja recursos na 
minha casa. Fazei comigo esta experiência, 
diz o Senhor dos exércitos. Vamos ver se 
não abro as comportas do céu, se não der-
ramo sobre vós minhas bênçãos de fartura, 
11se não elimino as pragas das plantações, 
para que elas não acabem com a produção 
dos campos, nem reduzam a zero a safra 
dos vinhedos - diz o Senhor dos exércitos. 
12Então as nações vos chamarão de felizes, 
pois esta será de verdade para vós uma ter-
ra deliciosa – diz o Senhor dos exércitos. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 99 (100))
(Lecionário Semanal pág. 358)
- Aclamai o Senhor, ó terra inteira
- Aclamai o Senhor, ó terra inteira, servi ao 
Senhor com alegria, ide a ele cantando ju-
bilosos!
- Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, Ele 
mesmo nos fez, e somos seus, nós somos 
seu povo e seu rebanho.
- Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, sua 
bondade perdura para sempre, seu amor é 
fiel eternamente!

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 9,6-11)
(Lecionário Semanal pág. 654)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 6Quem semeia pouco colherá tam-
bém pouco e quem semeia com largueza 
colherá também com largueza’. 7Dê cada 
um conforme tiver decidido em seu cora-
ção, sem pesar nem constrangimento; pois 
Deus ‘ama quem dá com alegria’. 8Deus é 
poderoso para vos cumular de toda sorte de 
graças, para que, em tudo, tenhais sempre 
o necessário e ainda tenhais de sobra para 
toda obra boa, 9como está escrito: ‘Distri-
buiu generosamente, deu aos pobres; a sua 
justiça permanece para sempre’. 10Aquele 
que dá a semente ao semeador e lhe dará o 
pão como alimento, ele mesmo multiplicará 
as vossas sementes e aumentará os frutos 
da vossa justiça. 11Assim, ficareis enrique-
cidos em tudo e podereis praticar toda es-
pécie de liberalidade, que, através de nós, 
resultará em ação de graças a Deus.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 21,1-4)
(Lecionário Semanal pág. 1222)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Viu também uma pobre viúva que depositou 
duas pequenas moedas.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo: 1Jesus ergueu os olhos e 
viu pessoas ricas depositando ofertas no te-
souro do Templo. 2Viu também uma pobre 
viúva que depositou duas pequenas moe-
das. 3Diante disto, ele disse: ‘Em verdade 
vos digo que essa pobre viúva ofertou mais 
do que todos. 4Pois todos eles depositaram, 
como oferta feita a Deus, aquilo que lhes so-
brava. Mas a viúva, na sua pobreza, ofertou 
tudo quanto tinha para viver.’
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Pode-
roso, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo; / 
na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãs e irmãos, voltemos o nosso olhar 
para o Senhor e, como já recebemos em 
herança a fé no mundo que há de vir, peça-
mos-lhe, confiadamente:
-  Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor.
1. Pelos pastores e fiéis da santa Igreja, 
perseguidos por causa do nome de Jesus, 
para que o Espírito lhes dê palavras de sa-
bedoria, oremos.
2. Pelos que sofrem a injustiça de outros ho-
mens e pelas vítimas de flagelos naturais, 
para que Deus os ampare na provação, ore-
mos.



3. Pelos que trabalham dia e noite com es-
forço e por todos os que estão desempre-
gados, para que a ninguém falte o pão de 
cada dia, oremos.
-  Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor.
4. Para que assumamos o dízimo como 
princípio de fidelidade a Deus, à Igreja e aos 
irmãos excluídos da sociedade, oremos
5. Por todos os dizimistas, para que sempre 
possam, através de sua fiel contribuição do 
dízimo e da oferta generosa, manifestar a 
Deus a sua gratidão por todos os benefícios 
recebidos, oremos

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Deus, Pai de amor, que tudo nos dás com 
generosidade: Obrigado pela vida, pelos 
sonhos e realizações que teu amor nos faz 
experimentar. Obrigado porque estás pre-
sente em nossos projetos, quando vislum-
bramos que a vida é um dom a ser partilha-
do. Pedimos-te, ó Pai, que volvas o nosso 
coração para a fraterna partilha do dízimo, e 
abras a nossa consciência para o compro-
misso cristão da solidariedade. Que nos-
so dízimo seja suporte para alimentar uma 
Igreja que seja humana, divina e missioná-
ria. Amém!

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Noite e dia, longas madrugadas e a se-
mente espera. E o milagre antigo e sempre 
novo fecunda toda a terra. Do grão morto e 
pisado, a vida nascerá: Na mesa, eis o pão.
Abençoa, oh! Senhor, nossa oferta, dá-
-nos tua paz. E a unidade no teu corpo, 
que se consuma também por nós.
2. Nossas vinhas, com o sol aberto, já es-
tão florindo. E o orvalho, no silêncio toca, os 
primeiros frutos. E as cores são mais vivas, 
acendem os grãos maduros: na mesa, eis 
vinho.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, nós vos oferecemos este sacrifício 
de louvor pelos benefícios recebidos; dai-
-nos atribuir ao vosso nome o que a nós 
sem mérito algum nos concedestes. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (PREFÁCIO 
DOS DOMINGOS DO TEMPO COMUM VI)

- O Senhor esteja convosco ...

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Em vós vivemos, 
nos movemos e somos. E, ainda peregrinos 
neste mundo, não só recebemos, todos os 
dias, as provas de vosso amor de Pai, mas 
também possuímos, já agora, a garantia da 
vida futura. Possuindo as primícias do Espíri-
to, por quem ressuscitastes Jesus dentre os 
mortos, esperamos gozar, um dia, a plenitu-
de da Páscoa eterna. Por essa razão, com 
os anjos e com todos os santos, entoamos 
um cântico novo, para proclamar vossa bon-
dade, cantando (dizendo) a uma só voz… 
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!



Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e 
filhas, digamos juntos:
- Pai Nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
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- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1.Ninguém pode calar a voz. Ninguém pode 
forjar a razão. Ninguém pode conter de 
novo o grito do povo faminto de pão.
Se entre nós já existe a partilha, entremos 
na fila do amor comunhão (bis).
2. Ó Senhor, tantos braços fechados, pode-
riam se abrir, dar as mãos. Quantos lábios 
tão mudos, cerrados, não querem falar, de-
fender o irmão.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, vós nos destes como 
alimento espiritual o sacramento do vosso 
Filho, que oferecemos em ação de graças; 
concedei-nos, confortados por sua força e 
alegria, vos servir com maior solicitude e 
obter sempre novos benefícios.  Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus de toda consolação disponha 
na sua paz os vossos dias e vos conceda a 
sua bênção.
- Amém.
- Sempre vos liberte de todos os perigos e 
confirme os vossos corações em seu amor. 
- Amém.
- E assim, ricos em esperança, fé e carida-
de, possais viver praticando o bem e chegar 
felizes à vida eterna.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


